
48

CONSTRUÇÃO E EVIDÊNCIAS INICIAIS DE VALIDADE DE UMA 
ESCALA BRASILEIRA DE IDENTIFICAÇÃO NACIONAL
DEVELOPMENT OF A BRAZILIAN SCALE OF NATIONAL IDENTITY 
AND PRELIMINARY EVIDENCE OF VALIDITY

Samuel Lins1, Juliane Borsa2, Sara G. Alves3, Rúben Silva4

PSIQUE • E-ISSN 2183-4806 • VOLUME XVI • ISSUE FASCÍCULO 2 
1ST JULY JULHO – 31ST DECEMBER DEZEMBRO 2020 • PP. 48-62

DOI: https://doi.org/10.26619/2183-4806.XVI.2.4
Submited on April 2rd, 2020

Submetido a 2 de abril 2020

Resumo

Identidade social é parte do autoconceito de uma pessoa e é construída com base em caracte-
rísticas associadas a determinadas categorias sociais que o indivíduo faz parte. Atualmente, uma 
das mais salientes categorias de identidade social é a nacionalidade. O presente estudo apresenta 
uma nova medida de identificação nacional, desenvolvida para o contexto brasileiro. Para tanto, 
foram realizados dois estudos. O primeiro refere-se à construção do instrumento e à investigação 
de evidências iniciais de validade interna. Já o segundo estudo investigou novas evidências de 
validade interna e buscou evidências de validade com base nas relações com variáveis externas 
e teoricamente correlatas à identificação nacional. Os resultados de ambos os estudos indicaram 
evidências de validade de construto e de critério da escala. No entanto, outras evidências de 
validade ainda são necessárias para atestar a qualidade da escala de identificação nacional e sua 
real adequação para uso no contexto brasileiro.

Palavras-chave: identificação nacional, otimismo, autoestima, aatisfação com a vida, emoções. 

1  Professor Auxiliar da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), Portugal. 
Investigador do Laboratório de Psicologia Social (LPS) do Centro de Psicologia da Universidade do Porto (CPUP). ORCID: 
https://orcid.org/0000-0001-6824-4691 E-mail: samuellins@fpce.up.pt

2  Professora Adjunta do Departamento de Psicologia e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), Brasil. Coordenadora do Grupo de Pesquisa em Avaliação Psicológica 
APlab - Pessoas & Contextos. Bolsista Produtividade CNPq. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7703-5509 Email: juliborsa@
gmail.com

3  Doutoranda em Psicologia pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), Portu-
gal. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6792-2614 Email: up201304933@fpce.up.pt

4  Mestre em Psicologia pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), Portugal. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8030-1940 Email: up201303714@fpce.up.pt

https://doi.org/10.26619/2183-4806.XVI.2.4
https://orcid.org/0000-0001-6824-4691
mailto:samuellins@fpce.up.pt
https://orcid.org/0000-0001-7703-5509
mailto:juliborsa@gmail.com
mailto:juliborsa@gmail.com
https://orcid.org/0000-0001-6792-2614
mailto:up201304933@fpce.up.pt
https://orcid.org/0000-0002-8030-1940
mailto:up201303714@fpce.up.pt


49

PSIQUE • e-ISSN 2183-4806 • Volume XVI • Issue Fascículo 2 • 1st july julho-31st december dezembro 2020 • pp. 48-62

Samuel Lins, Juliane Borsa, Sara G. Alves, Rúben Silva

Abstract

Social identity is part of a person’s self-concept and is built on characteristics associated with 
certain social categories to which one belongs. Currently, one of the most salient categories of 
social identity has been the nationality. The present study presents a new measurement of natio-
nal identification, developed for the Brazilian context. Two studies were carried out. The first 
concerns the construction of the instrument and the investigation of initial evidence of internal 
validity. The second study investigated new evidence of internal validity and sought evidence of 
validity based on relationships with external variables and theoretically correlated with natio-
nal identity. The results of both studies indicated evidence of construct validity and scale crite-
rion. However, other evidence of validity is still needed to attest to the quality of the National 
Identification Scale and its actual suitability for use in the Brazilian context.

Keywords: national identification, optimism, self-esteem, life satisfaction, emotions

Introdução

Enquanto seres humanos integrantes de mundos sociais complexos, os indivíduos definem-
-se não só pelo que os caracteriza pessoalmente, constituindo a sua identidade pessoal, como 
também pelo que caracteriza os grupos aos quais pertencem, constituindo a sua identidade 
social. Essa é a parte do autoconceito de uma pessoa que deriva das categorias sociais às quais 
ela pertence (Tajfel & Turner, 1979). 

Na base da construção dessa identidade está a compreensão de que o mundo pode ser divi-
dido em categorias sociais relevantes, levando à auto-categorização em algumas dessas cate-
gorias (e.g., identificação enquanto homem, estudante, brasileiro), definindo-se assim o “nós” (o 
endogrupo) e o “eles” (o exogrupo) (Turner et al., 1987). Esta identificação pode diferir em intensi-
dade entre os indivíduos que pertencem ao grupo (Hogg, 1996); usando o exemplo da identidade 
nacional, uma pessoa que nasceu e viveu sempre no mesmo país pode sentir uma identificação 
mais intensa com o mesmo do que quem imigrou para esse país na idade adulta. Este processo de 
identificação é multifacetado, compreendendo tanto uma dimensão cognitiva (e.g. se reconhecer 
como membro de um grupo), como uma afetiva, vivenciando emoções positivas decorrentes do 
pertencimento (e.g. satisfação, orgulho, etc.), e ainda uma dimensão avaliativa, relacionada com 
o valor que a pessoa atribui a esta pertença (Brown et al., 1996; Ellemers et al., 1999; Feitosa et al., 
2012; Tajfel, 1978).

Atualmente, o fenómeno da globalização está imparável, tornando cada vez mais saliente 
uma das várias categorias de identidade social, a nacionalidade (Chiu et al., 2011). Apesar ser 
uma categoria de análise mais abrangente que os grupos habituais, a nação pode ser considerada 
um grupo no sentido mais amplo (García-García et al., 2012), sendo o processo de identificação 
semelhante aos das restantes identidades sociais, na medida em que engloba as três dimensões 
previamente referidas e é frequentemente conceitualizada nesse paradigma (e.g., Huddy & Kha-
tib, 2007). A categorização segundo a nação dá-se então, com a delimitação perceptiva de um 
espaço territorial e cultural comum: as pessoas reconhecem a sua pertença a um determinado 
país com normas e valores concretos (Kelman, 1997).
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 Assim, a identidade nacional tem um forte potencial de promoção do sentido de pertença, 
de autoestima e de autoproteção (McCauley, 2001; Salazar, 1998). De fato, pessoas com uma ele-
vada identificação nacional costumam reportar níveis maiores de autoestima (e.g., Luhtanen & 
Croker, 1992; Stets & Burke, 2014; Teixeira & Lins, 2018), otimismo (e.g., Smokowski et al., 2014), 
e satisfação com a vida (e.g., Haslam et al., 2009). Ademais, existe evidência de que uma identi-
ficação nacional forte está associada a comportamentos pró-sociais relativos aos membros do 
endogrupo (Maki et al., 2019; Zhao et al., 2020), afeição pelos mesmos (Gallagher & Cairns, 2011), 
confiança nas instituições políticas (Berg & Hjerm, 2010) e, ainda, julgamentos positivos e von-
tade de comprar produtos nacionais (Zeugner-Roth et al., 2015). 

Por fim, a identidade nacional também pode influenciar os julgamentos e as emoções. No 
estudo de Lins e Borsa (2014), na ocasião da Copa do Mundo FIFA 2014, verificou-se que, quanto 
mais forte a identidade nacional dos brasileiros, melhor a avaliação dos impactos do evento no 
seu país. Os participantes também reportaram mais emoções positivas e menos emoções nega-
tivas quando pensavam na Copa. O orgulho no país e nos seus feitos e conquistas também surge 
como uma emoção positiva altamente associado à identidade nacional (Huddy & Khatib, 2007).

Além disso, a mera categorização do mundo social de acordo com diferentes nacionalidades 
aumenta a percepção de semelhança entre as pessoas com a mesma nacionalidade, e a percepção 
de diferença em relação àqueles de nacionalidades diferentes (e.g., Turner et al., 1994; Turner & 
Reynolds, 2012). Quando a identidade nacional enfatiza estas diferenças, colocando o endogrupo 
acima dos restantes, uma maior identificação poderá levar a uma menor aceitação de imigrantes 
e refugiados (e.g., Blank & Schmidt, 2003; Esses et al., 2004; Yitmen & Verkuyten, 2018) ou dificul-
tar a resolução de conflitos internacionais (Herrmann et al., 2009; Kelman, 2001).

Contudo, a identidade nacional não é experienciada de forma necessariamente coesa e 
homogênea, podendo os membros de cada nação atribuir múltiplos e diversos significados à sua 
identidade nacional. Lima e Santos (2016) analisaram as representações sociais de brasileiros 
sobre o Brasil e sobre o que é ser brasileiro e encontraram um padrão mais complexo e ambiva-
lente. Por um lado, os brasileiros associam Brasil com um “lugar bom para viver”, que “adora” e 
que é “legal e ótimo”; por outro, o Brasil também é considerado um lugar de “mendigo”, “pobreza”, 
“miséria” e “precariedade”. O mesmo estudo também indicou que mais de 80% dos participantes 
se sentem, gostam de ser e têm orgulho em serem brasileiros. Scheve e colaboradores (2014) veri-
ficaram, também, que a identificação nacional de pessoas de diferentes países estava associada a 
símbolos diferentes (bandeira, hino, cores nacionais, entre outros), características institucionais 
e políticas (valores e posições políticas) e atitudes face à comunidade e solidariedade.

A identidade nacional é, portanto, um conceito rico e de relevância social, pelo que a men-
suração da intensidade da identificação no contexto de investigação pode ser muito útil. Especi-
ficamente no contexto brasileiro, a grande heterogeneidade nos significados atribuídos à identi-
dade nacional dá-se numa atualidade em que o Brasil tem notoriedade internacional sobretudo 
pela corrupção, pelo preconceito, e pela desigualdade social (Graeff et al., 2019;  Schallhorn, 
2020). Neste panorama, um instrumento para mensurar a identificação nacional brasileira é um 
ponto de partida para analisar algumas das principais problemáticas sociais da sociedade brasi-
leira. Por exemplo, poder-se-ia estudar o impacto dos recorrentes escândalos de corrupção para 
a identidade nacional dos brasileiros e suas consequências para a coesão (ou fragmentação) da 
sociedade e para a autoestima dos indivíduos.



51

PSIQUE • e-ISSN 2183-4806 • Volume XVI • Issue Fascículo 2 • 1st july julho-31st december dezembro 2020 • pp. 48-62

Samuel Lins, Juliane Borsa, Sara G. Alves, Rúben Silva

Existem, assim, diversas escalas criadas no sentido de medir a identificação social (podendo 
estas serem adaptadas ao grupo alvo em questão, como a nação), variando principalmente na sua 
dimensionalidade. Por exemplo, há estudos que medem a identificação nacional recorrendo a 
um único item (e.g. “Identifico-me com o [grupo/país]”) (Postmes et al., 2013); contudo, esta opção 
pode deixar de fora componentes importantes da identificação social, não sendo ainda possível 
testar a sua consistência interna, exceto através de uma medida de teste-reteste, que pode ser 
confundida com mudanças verdadeiras na intensidade do construto (Dibble et al., 2011). Além 
disso, a validade preditiva de medidas de um único item é menor que em medidas com múltiplos 
itens, devendo as primeiras ser usadas apenas em condições muito específicas (Diamantopoulos 
et al., 2012).

Por outro lado, outros estudos adotam operacionalizações multidimensionais, embora não 
haja consenso acerca do número de dimensões inerentes ao processo de identificação; existem 
autores que defendem que este processo contém duas (Arocena et al., 2010; Guitart, 2010), três 
(Ellemers et al., 1999; Cameron, 2004), quatro (Jackson & Smith, 1999; Lilli & Diehl, 1999), cinco 
(Leach et al., 2008) ou mais dimensões (Ashmore et al., 2004). É de salientar que, para algumas 
destas conceitualizações, não existe fundamentação empírica, enquanto que nas restantes, esta 
fundamentação não exclui a possibilidade da existência de um fator geral explicativo da variân-
cia dos itens. 

De fato, os modelos testados não preveem a existência de um fator de segunda ordem que 
explique os fatores encontrados, mesmo que estes se encontrem correlacionados. Por esta razão, 
estes modelos multidimensionais não permitem a avaliação da identificação nacional por meio 
de um fator geral, sendo apenas possível avaliar as suas várias partes constituintes separada-
mente (Furr, 2011). 

Neste sentido, segundo Reise e colaboradores (2013), encontrar um melhor ajustamento do 
modelo multidimensional aos dados não é justificação suficiente para defender a superioridade 
teórica de um modelo multidimensional. Os autores argumentam que estudos que propõem 
estruturas multidimensionais defendem que, por um lado, não existe um fator geral, mas, por 
outro lado, não verificam se é realmente impossível haver um fator único. Ademais, quando o 
modelo é severamente multidimensional não faz sentido considerar a existência de um fator 
único  (Reise et al., 2013).

Ademais, é necessário verificar qual a quantidade de informação confiável que as sub-esca-
las fornecem para além do score total, isto é, em que medida as sub-escalas refletem construtos 
únicos e diferentes do construto geral de ordem superior. Nenhum dos estudos que avaliam a 
multidimensionalidade da identificação nacional verificou estes aspetos, pelo que a multidimen-
sionalidade da identificação social não deve ser aceite sem reservas (Reise et al., 2013). Por fim, 
estas escalas são, em geral, bastante extensas, podendo tornar-se cansativas para os participan-
tes responderem, especialmente quando aplicadas em conjunto com outras escalas.

A grande maioria dos estudos, contudo, aborda este construto como sendo unifatorial (Came-
ron, 2004; Ellemers et al., 1999; Leach et al., 2008). De fato, a teoria permite considerar a iden-
tificação como um construto único e contínuo, havendo indivíduos mais identificados com o 
seu grupo e indivíduos menos identificados. Embora alguns autores argumentem que diferentes 
dimensões possuem correlatos externos diferentes, o mesmo se pode considerar de itens dife-
rentes, não sendo essa uma boa razão para se procurar essas relações e recusar a existência de 
um fator único explicativo da variância desses itens (Reise et al., 2013). Ademais, existem linhas 
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de investigação que necessitam ou pretendem investigar a identificação nacional como um todo, 
pelo que a existência de escalas unidimensionais empiricamente validadas pode ser muito útil.

No Brasil, existe uma escassez de estudos e medidas sobre identificação nacional. Uma pes-
quisa na EBSCO com as palavras-chave “Brasil” e “identificação nacional”, em Março de 2021, 
apresentou 4 resultados dos quais apenas um incorpora uma medida de identificação nacional. 
No estudo de Espinosa e colaboradores (2016), os autores usaram apenas um item para medir a 
identificação nacional dos participantes (“Qual é o seu grau de identificação com a categoria 
nacional?”).

Entretanto, importa destacar a existência de três escalas brasileiras que avaliam a identi-
dade grupal. A primeira foi elaborada por Pimentel, Gouveia e Fonseca (2005), com uma amos-
tra de 548 estudantes paraibanos do ensino médio, que avalia a identificação dos jovens com 
grupos alternativos (hippies, punks, skinheads, headbangers, skatistas, surfistas e funkeiros – alfa 
de Cronbach = .87). A segunda é uma escala composta por seis itens desenvolvida por Wachelke 
(2012), com uma amostra de 1203 universitários de sete estados brasileiros, que avalia a força de 
conexão dos indivíduos com um grupo ao qual pertence (α = .90). Por fim, há a Escala Trifatorial 
da Identidade Social (ETIS), desenvolvida por Nascimento e Souza (2017) para o contexto profis-
sional de policiais do Distrito Federal, composta por 9 itens distribuindo em três fatores: centra-
lidade, afeto e laços. A confiabilidade, medida através do Rho de Jöreskog, mostrou-se adequada 
(α = .87, .87 e .91, respectivamente). 

Sendo assim, a escala de Wachelke (2012) é a que mais se aproximaria de uma medida de 
identificação nacional, uma vez que é adaptável a esse contexto. Contudo, a existência de uma 
medida específica de identificação nacional, empiricamente validada e adaptada ao contexto 
brasileiro, seria uma importante contribuição para o estudo desse fenômeno, em estudos quanti-
tativos que procurem compreender a intensidade desta identificação.

O presente estudo visa descrever os procedimentos de construção de uma nova medida de 
avaliação da identificação nacional, que irá suprimir a falta de uma escala empiricamente vali-
dada para o contexto brasileiro. Para tal, foram realizados dois estudos em tempos e amostras 
distintas. O Estudo 1 teve o objetivo de construir o instrumento e investigar evidências iniciais 
de validade interna da medida. Já o Estudo 2 teve o objetivo de buscar novas evidências de vali-
dade interna e investigar evidências de validade com base nas relações com outros construtos 
correlatos à identificação nacional (emoções e avaliações dos impactos dos Jogos Olímpicos Rio 
2016, autoestima, otimismo e satisfação com a vida).

Estudo 1

Método

Construção do Instrumento
Com base na teoria sobre identidade social (Tajfel, 1878), teve-se como ideia construir e 

desenvolver uma medida curta e parcimoniosa, optando por uma operacionalização unidimen-
sional da identificação nacional (por comparação às escalas multidimensionais), que meça este 
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construto de forma holística, mas devidamente heterogênea (por comparação às escalas de um 
único item, e.g., Postmes et al., 2013).

Para obter esta heterogeneidade, procurou-se que os itens refletissem os componentes da 
identificação social conforme definido por Tajfel (1978), não só por ser a conceitualização ini-
cial do construto da identificação, mas também pelo apoio continuado da mesma na literatura 
(Brown et al., 1996; Ellemers et al., 1999; Feitosa et al., 2012). Foram, então, utilizados cinco itens: 
um item relativo à dimensão cognitiva de pertença (“Me identifico com os(as) brasileiros(as) em 
geral”), dois itens relativos à dimensão afetiva da identificação nacional (“Me orgulho de ser bra-
sileiro(a)” e “Sinto satisfação em pensar que sou brasileiro(a)”), e dois itens relativos ao compo-
nente avaliativo (“Ser brasileiro(a) é importante para mim” e “Gosto de ser brasileiro(a)”). 

Em relação ao tipo de escala de respostas, optou-se pela do tipo Likert de pontos, variando 
conforme a concordância do participante em relação à afirmação (1 = discordo totalmente; 5 = 
concordo totalmente). 

Participantes
Participaram no estudo 1279 brasileiros (54.7% mulheres), com idade média de 31.1 anos 

(DP = 11.3, min = 18 e máx = 77), de todos os estados do Brasil, sendo a maioria dos sujeitos do 
estudo do estado do Rio de Janeiro (n = 293), Paraíba (n = 241), São Paulo (n = 165) e Rio Grande do 
Sul (n = 112).

Procedimentos
A coleta de dados do Estudo 1 foi realizada de forma virtual,  por meio de uma página na 

internet desenvolvida para os objetivos da pesquisa, divulgada através de lista de e-mails, redes 
sociais e aplicativos de mensagens. Todos os participantes foram informados do objetivo do 
estudo, e foram assegurados do anonimato, do sigilo das respostas e da participação voluntária 
na pesquisa. Os procedimentos atenderam às prerrogativas da Declaração de Helsinki e atendeu 
aos requisitos propostos para pesquisas com humanos no Brasil (Resolução 466/2016). A recolha 
de dados aconteceu durante o período de realização da Copa do Mundo FIFA 2014 (junho e julho 
de 2014). 

Para a análise dos dados, foi realizada uma análise fatorial exploratória (método: fatoração 
pelo eixo principal), aos itens da escala proposta, no sentido de identificar a sua estrutura fatorial 
e uma análise da sua consistência interna, através do alfa de Cronbach.

Resultados 
De acordo com os índices de KMO (.87), e o Teste de Esfericidade de Barlett x2 (10, n = 1279) = 

5065.08, p < .001, verificou-se que a matriz de correlação era fatorável. Desta análise, sem fixar 
o número de fatores a serem extraídos, emergiu uma estrutura unidimensional (Figura 1), com 
eigenvalue superior a 1 (3.78), correspondendo a 75.67% da variância explicada, e cargas fatoriais 
satisfatórias variando de .74 a .90 (Tabela 1). A consistência interna foi de .92, considerada exce-
lente segundo George e Mallery (2005). 
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FIGURA 1. 
Scree plot da análise fatorial da Escala de Identificação Nacional

TABELA 1.  
Análise Fatorial Exploratória da Escala de Identificação Nacional

Item M (DP) Carga fatorial

5. Sinto satisfação em pensar que sou brasileiro(a) 3.30 (1.19) .92

4. Me orgulho de ser brasileiro(a) 3.36 (1.19) .91

2. Gosto de ser brasileiro(a) 3.80 (1.06) .90

1. Ser brasileiro(a) é importante para mim 3.50 (1.18) .86

3. Me identifico com os(as) brasileiros(as) em geral 3.20 (1.21) .74

Estudo 2

Participantes
Participaram neste estudo 1208 brasileiros (63.4% mulheres) com média de idade de 36.6 anos 

(DP = 14.5, min = 18, máx = 92) de todos os estados do Brasil, sendo a maioria do Rio de Janeiro 
(n = 753) e São Paulo (n = 103).

Instrumentos
Além da escala de identificação nacional, foram aplicadas as seguintes medidas:
Avaliação dos impactos dos Jogos Olímpicos Rio 2016. Este instrumento foi adaptado da 

escala de Lage et al. (2015), composto por dois fatores. O primeiro, composto por oito itens, avaliou 
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os impactos positivos dos Jogos (e.g. “Sediar os Jogos Olímpicos Rio 2016 melhorou a imagem do Rio 
de Janeiro internacionalmente”) e apresentou índice de consistência interna α = .93.  O segundo 
fator, composto por cinco itens, investigou os impactos negativos dos Jogos (e.g. “Os Jogos Olím-
picos Rio 2016 aumentaram a taxa de criminalidade) e apresentou índice de consistência interna α 
= .79. As respostas tipo Likert variavam entre 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

Emoções relativas aos Jogos Olímpicos Rio 2016. Trata-se de uma medida composta por 
uma lista 10 emoções referentes aos Jogos Olímpicos Rio 2016, sendo 5 positivas (orgulho, entu-
siasmo, satisfação, admiração e alegria, α = .96) e 5 negativas (vergonha, raiva, tristeza, medo e 
decepção, α = .87). O participante foi solicitado a indicar a intensidade (0 = nada; 5 = muito) de 
cada uma das emoções associadas aos Jogos. 

Satisfação com a vida. A satisfação com a vida foi avaliada mediante um único item: “Eu 
estou satisfeito com a minha vida” (1= discordo totalmente; 5 = concordo totalmente). 

Autoestima. A medida de autoestima foi composta por cinco itens do Fator Alta Autoestima 
(e.g. “Em geral, eu estou satisfeito comigo”), do instrumento de Avanci e colaboradores (2007). As 
respostas tipo Likert variavam de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente, α = .83).

Otimismo. As expectativas em relação a eventos futuros foram avaliadas por meio de três 
itens baseados no Teste de Orientação da Vida (TOV-R) (Bandeira et al., 2002) (e.g. “Em geral, eu 
espero que aconteçam mais coisas boas do que ruins), e cujas respostas poderiam variar de 1 (dis-
cordo totalmente) a 5 (concordo totalmente, α = .81).

Procedimentos 
Os procedimentos de coleta de dados e os procedimentos éticos foram os mesmos adotados 

no Estudo 1. No entanto, o período de divulgação da pesquisa e de recrutamento dos participan-
tes ocorreu durante os Jogos Olímpicos Rio 2016 (Agosto de 2016).

Quanto à análise dos dados, primeiramente foi conduzida uma análise fatorial confirma-
tória, realizada com software AMOS (versão 24 do programa SPSS – Statistical Package for the 
Social Sciences) utilizando o método de extração da máxima verossimilhança. Também foram 
verificados os pesos fatoriais dos itens (lambdas: λ), sendo recomendados valores superiores a .50 
(Johnson & Stevens, 2001). A existência de outliers foi verificada por meio da distância quadrada 
de Mahalanobis (D2), e a normalidade das variáveis foi verificada pelos coeficientes de assime-
tria (|Sk| < 3, p < .001) e curtose (|Ku| < 10, p < .001) (Marôco, 2014). Por fim, para ajustar o modelo, 
recorreu-se aos índices de modificação calculados pelo AMOS (IM > 45, p < .001). 

Para avaliação da qualidade do ajustamento do modelo foram utilizados os seguintes indica-
dores: χ2, χ2/gl, CFI (Comparative Fit Index), GFI (Goodness of Fit Index), TLI (Tucker Lewis Index), e 
RMSEA (Root Mean Square Error of Approximation (cf. Marôco, 2014: GFI, CFI e TLI > .80; RMSEA 
< .10). Por fim, para investigar a relação da identificação nacional com outros construtos teorica-
mente correlatos foram calculados coeficientes de correlação r de Pearson.

Resultados 
A escala de identificação nacional apresentou bons índices de ajuste, χ2(4) = 32.8, p < .001, χ2 

/gl = 8.21, GFI = .991, CFI = .996, TLI = .990, RMSEA = .063. A confiabilidade composta foi de .93, 
a variância média extraída foi de .72, e todos os pesos fatoriais (lambdas, λ) foram estatistica-
mente significativos e diferentes de zero (p < .001), variando de .73 a .94. Para um melhor ajuste 
do modelo, foram correlacionados os erros de medida do item 1 (“Ser brasileiro(a) é importante 
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para mim”) com o item 2 (“Gosto de ser brasileiro(a)”) (Figura 2). Esta correlação está teoricamente 
sustentada, pelo fato de ambos os itens ilustrarem o componente avaliativo da identificação 
nacional (Tajfel, 1978). A consistência interna, tal como no estudo anterior, foi excelente (α = .93), 
segundo George e Mallery (2005).

FIGURA 2 
Modelo estrutural da escala de Identificação Nacional

No que se refere às análises de correlação com variáveis externas (Tabela 2), verificou-se que 
quanto mais os participantes se identificavam como brasileiros, mais positivamente avaliavam 
os impactos positivos, r = .43; p < .001, e menos negativamente avaliavam os impactos negativos 
dos Jogos Rio 2016, r = -.25; p < .001, bem como sentiam mais emoções positivas, r = .51; p < .001, 
e menos emoções negativas relacionadas aos Jogos Rio 2016, r = - .34; p < .001. Estes resultados 
vão ao encontro do esperado e corroboram o estudo realizado por Lins e Borsa (2014) no que diz 
respeito à relação entre a identificação nacional e avaliação dos impactos e das emoções viven-
ciadas relacionados a megaeventos esportivos.

Adicionalmente, a identificação com os brasileiros também se correlacionou positivamente 
com a satisfação com a vida, r = .27; p < .001, com a autoestima r = .23; p < .001, e com o otimismo 
r = .26; p < .001, confirmando a importância da identificação nacional para o bem-estar psico-
lógico dos indivíduos (e.g., Kecmanovic, 1996; Tyrrell, 1996). No seu conjunto, estes resultados 
apontam evidências de validade convergente da Escala de Identificação Nacional.
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TABELA 2. 
Correlações das Variáveis em Estudo

M (DP) 1 2 3 4 5 6 7

1. Identificação com os brasileiros 3.76 
(1.10)

2. Avaliação impactos positivos Rio 2016 3.13 
(1.13) .43*

3. Avaliação impactos negativos Rio 2016 3.07 
(0.94) -.25* -.53*

4. Emoções positivas Rio 2016 3.21 
(1.38) .51* .85* -.50*

5. Emoções negativas Rio 2016 2.39 
(1.15) -.34* -.69* .53* -.66*

6. Satisfação com a vida 3.87 
(0.97) .27* .15* -.10* .17* -.15*

7. Autoestima 4.26 
(0.64) .23* .18* -.10* .18* -.15* .54*

8. Otimismo 4.09 
(0.81) .26* .20* -.07 .24* -.19* .40* .61*

Nota: * p < .001

Discussão
Diante de um tema tão atual como a nacionalidade, o presente estudo teve como objetivo 

construir e validar um instrumento para mensurar a identificação nacional brasileira. Com base 
na Teoria da Identidade Social de Tajfel e Turner (1979), foi construída uma escala concisa, mas 
suficientemente heterogênea para captar a riqueza do construto de identificação nacional nos 
seus diversos componentes (cf. Tajfel, 1978). 

Os resultados de ambos os estudos indicaram evidências iniciais de validade da escala de 
identificação nacional. Especificamente, o Estudo 1 apresentou evidências iniciais de validade 
baseadas na estrutura interna do instrumento, por meio de uma análise fatorial exploratória, 
cujos resultados revelam cargas fatoriais superiores a 0.74 e ao índice de consistência interna 
igual a 0.92. Já, no Estudo 2, uma análise fatorial confirmatória revelou que os dados apresen-
taram um bom ajuste ao modelo unidimensional testado. Contudo, dois dos itens apresentaram 
erros de medida correlacionados o que, embora esteja teoricamente sustentado pelo fato de per-
tencerem à mesma dimensão, pode indicar uma sobreposição de conteúdo (Brown, 2015); assim, 
a reformulação de um deles poderia ser benéfica em futuros estudos. A consistência interna da 
escala neste estudo também demonstrou ser elevada.

Encontraram-se, ainda, correlações fracas e moderadas entre a escala de identificação nacio-
nal e medidas psicológicas de bem-estar e de apreciação de eventos nacionais, que a literatura 
aponta como sendo correlatas da identificação nacional (e.g., Haslam et al., 2009; Lins & Borsa, 
2014; Luhtanen & Croker, 1992; Smokowski et al., 2014; Stets & Burke, 2014; Teixeira & Lins, 2018). 
Foram encontradas, portanto, evidências de validade convergente. No entanto, outras evidên-
cias de validade ainda são necessárias para atestar a qualidade da escala de identificação nacio-
nal e sua adequação para uso no contexto brasileiro. Assim, será necessário complementar os 
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resultados da validade convergente com uma avaliação da forma como esta escala se distingue 
de outras escalas de identificação grupal, e, ainda, avaliar a sua validade discriminante, isto é, 
garantir que esta escala não se relaciona com outras que a literatura apresenta como teorica-
mente não relacionadas.

Considera-se importante esta contribuição pela inexistência de uma escala de identificação 
nacional validada para o contexto brasileiro, o que foi feito, no presente estudo, através de uma 
amostra de todos os estados do Brasil. A aplicação desta escala pode ser útil para futuros estudos 
que busquem avaliar, por exemplo, o impacto dos escândalos de corrupção na sociedade brasi-
leira (e.g., na coesão social), e nos próprios brasileiros (e.g., autoestima, otimismo, satisfação com 
a vida).

Além disso, a confirmação da estrutura unidimensional desta escala por meio de dois méto-
dos de análise fatorial distintos e complementares, nomeadamente a análise fatorial exploratória  
e a análise fatorial confirmatória, mostra que é possível conceber o construto da identificação 
nacional como sendo um contínuo, podendo estar mais ou menos identificados com o seu país. 
Aliás, mesmo havendo uma explícita tentativa de inclusão de itens heterogêneos e representati-
vos das três dimensões que Tajfel (1978) indica estarem subjacentes ao processo de identificação 
social, os itens agregaram-se num único fator no primeiro estudo, tendo esse fator único sido con-
firmado numa amostra diferente. Idealmente, esta conclusão seria reforçada pela comparação de 
uma estrutura unidimensional com uma estrutura multidimensional (neste caso, de três dimen-
sões). Contudo, esta análise não pôde ser realizada, pois cada fator seria constituído apenas por 
um ou dois itens, o que não permite a estimação do modelo, por não haver graus de liberdade 
suficientes (Brown, 2015).

Não pondo em causa a utilidade de escalas multidimensionais, que poderão ser apropria-
das quando estas dimensões mais específicas são o objeto de estudo, apresentamos uma escala 
empiricamente validada que mede o construto de identificação nacional não só de forma curta e 
parcimoniosa, mas também de forma unidimensional. Esta estrutura apresenta, ainda, uma van-
tagem face a outros instrumentos que, apesar de mais detalhados e multidimensionais, são mais 
longos (e.g., Lillie & Diehl, 1999); ou, por serem demasiado concisos, perdem em operacionalizar 
de forma muito restrita a identificação nacional (e.g., Postmes et al., 2013). Estudos futuros pode-
rão implementar este instrumento de forma a intercalar variáveis de nível societal e psicossocial 
de análise, com uma escala curta e menos suscetível a efeitos de interpretação ou exaustão nos 
participantes.

Dada a saliência da identidade nacional durante a realização de megaeventos esportivos 
como a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos (Lins, 2020), é possível que todas as dimensões 
constituintes da identificação nacional tenham ficado muito acentuadas e, desta forma, forte-
mente correlacionadas entre si. Assim, para trazer mais evidências que confirme a unidimen-
sionalidade da escala, pesquisas futuras deverão complementar os resultados encontrados neste 
estudo, coletando dados em ocasiões em que a identidade nacional não esteja tão saliente. Por 
fim, embora a escala tenha sido criada com o objetivo de suprimir a falta de escalas de identifi-
cação nacional para o contexto brasileiro, esta poderá ser a base para a construção de escalas de 
identificação nacional de outros países.
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